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► A língua hebraica é uma língua triconsonantal. O radical ou a 
raiz das palavras possuem três consoantes, raramente duas ou 
quatro. As vogais não são letras, mas sinais diacríticos escritos ao 
lado, embaixo ou sob as letras.  

J¤rIJ©v 
 /J¤rIJ J̄h ,h¦rjcigjC ohikh¦nlk 

/,Ih¦,It 3 J̄h J¤rIJlC kkkjF-l¤r¤sjC 
/,Ih¦,It 4 It 2 J¤rIJlC J̄h oh¦nkgjpik 

 

► O verbo hebraico tem três letras na sua raiz (J¤rIJ) sem 
qualquer vogal. Porém, uma vez que as vogais são acrescentadas 
à raiz, a palavra passa a ter um significado específico.  

 

A palavra hebraica para designar o verbo é  klg«P. Portanto, as letras da raiz são identificadas como: 
(1ª letra)  klg«P©v wP 
(2ª letra) klg«P©v wg 
(3ª letra) klg«P©v wk 
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► Os verbos hebraicos estão divididos em sete construções agrupadas em três categorias de acor-

do com seu sentido: três construções na voz ativa, três construções na voz passiva e uma construção 

na voz reflexiva. Cada construção possui o seu paradigma. 

                         khglP§,¦v 

                   kkgjp°b          klgkPqk©e 

                          

            klgmP                           khgiP 
 

                   

                              
            
   klgjp̈v                                           khigjp¦v  

    
 
 
                      
  
 
 
            
                                                
                              

                
 
 
 
   Voz passiva                  Voz reflexiva                                   Voz ativa 
       khic̈x                     khglP§,¦v                khigkP 
 
 

 

► O sistema verbal hebraico possui sete construções. As construções da voz ativa são Kal/Paal 

(klgkPqk©e), Piel (khgiP) e Hifil (khigjp¦v). As construções da voz passiva são Nifal (kkgjp°b), Pual (klgmP) 

e Hofal/Hufal (klgjp̈v). A construção da voz reflexiva é o Hitpael (khglP§,¦v). 
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kkgjp°b  Simples Passivo klgkPqk©e  Simples Ativo 

klgmP   Intensivo Passivo   khgiP  Intensivo Ativo 

klgjp̈v  Causativo Passivo  khigjp¦v  Causativo Ativo 

khglP§,¦v  Reflexivo 

 
 

► O Nifal (kkgjp°b) é o correspondente passivo do Kal/Paal (klgkPqk©e ativo); o Pual (klgmP) é o cor-

respondente passivo do Piel (khgiP ativo); e o Hofal/Hufal (klgjp¨v) é o correspondente passivo do 

Hifil (khigjp¦v ativo). O Hitpael (khglP§,¦v) não possui correspondente, pois é reflexivo.  

 

► Cada construção tem uma forma diferente para os tempos presente, passado, futuro, imperativo e 

para o modo infinitivo. 
 

► Os verbos hebraicos possuem tempo, pessoa, número, gênero e construção. Os verbos hebraicos 

possuem uma forma para os tempos presente, passado, futuro, imperativo e para o modo infinitivo. 
 

 

Voz Grau Simples 
              1 

Grau Intensivo 
              2 

Grau Causativo 
              3 

Ativa klgkPqk©e
         Kal /Paal 

khgiP
             Piel 

khigjp¦v
              Hifil 

Passiva kkgjp°b
             Nifal 

klgmP
             Pual 

klgjp¨v  
     Hofal / Hufal 

khglP§,¦v
Hitpael 

 

 
   Reflexivo 

 
 
 

Construções Reflexivas 
 

Construções Passivas Construções Ativas 

r¯zIj khic¨x khigkP 
 

kkgjp°b 
khglP§,¦v 

 

 
kkgjp°b 
klgmP 

  klgjp¨v ou 

       klgjpªv 

 
     klgkPqk©e 
       khgiP 
      khigjp¦v 
 
 

(ZLOCHEVSKY, 1986:I) 
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klgkP forma ativa de uma ação simples, também chamada de k©e  
kkgjp°b forma passiva correspondente ao klgkP, às vezes tem sentido reflexivo 
khgiP forma ativa de uma ação mais forte 

klgmP forma passiva correspondente ao khgiP 
khglP§,¦v forma reflexiva correspondente ao khgiP 
khigjp¦v forma causativa que indica geralmente a atuação sobre alguém para a execução de 

uma ação e também as vezes uma alteração sofrida pelo corpo 
klgjpªvqklgjp̈v forma passiva correspondente ao khigjp¦v 

(ZLOCHEVSKY, 1986:I) 
 
 

khglP§,¦v  Reflexivo 

klgjp̈v  Causativo Passivo khigjp¦v   Causativo Ativo 

klgmP   Intensivo Passivo khgiP    Intensivo Ativo 

kkgjp°b  Simples Passivo klgkPqk©e  Simples Ativo 

                             (WALLENROD e AARONI, 1990:173) 
 

 
 

Voz 
 

Grau Simples Grau Intensivo Grau Causativo 

Ativa klgkPqk©e 
 

khgiP khigjp¦v
 

Passiva  
- 

klgmP klgjp¨v  
 

Reflexiva kkgjp°b 
 

khglP§,¦v
 

- 

(KERR, 1980:135) 
 
 

Grau 
 

Sentido 

Simples 
 

Idéia simples expressa pela raiz. 

Intensivo 
 

Idéia intensificada. 

Causativo A forma causativa indica geralmente a atuação sobre alguém para a execução de uma 
ação e também as vezes uma alteração sofrida pelo corpo. 
Pode-se estender a ação ou estado, ou atribuí-los a uma terceira pessoa ou coisa, seja 
pela execução ou experiência. 
 

(KERR, 1980:135) 
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Grau 
 

Sentido (verbo Correr – .Urk Larutz) 

Simples Correr Idéia simples expressa pela raiz. 
Intensivo Correr muito ou mui-

tas vezes 
Idéia intensificada. 

Causativo Fazer correr, mandar 
correr, afugentar 

A forma causativa indica geralmente a  atuação sobre para a 
execução de uma ação e também as vezes uma alteração so-
frida pelo corpo. 
Pode-se estender a ação ou estado, ou atribuí-los a uma ter-
ceira pessoa ou coisa, seja pela execução ou experiência. 

(Adaptado de KERR, 1980:135) 
 
 
Observações (KERR, G.) 
 
► O mesmo verbo é suscetível de sentidos bem diversos. 
 

► No estado atual da língua (hebraico moderno) o k©e tem só voz ativa e reflexiva, que substitui 

eventualmente, a passiva; o intensivo, tem as três vozes e o causativo tem somente a ativa e a pas-

siva. 

 
► KERR, 1980:135-136: "Os nomes hebraicos (dos verbos) ... representam a forma que o verbo 

Pa'al - assumia na 3ª pessoa do completo do m. sing. em cada uma dessas modalidades, exceção 

feita do grau simples, cujo nome é qal, a saber, leve ou simples. Por faltarem nomes próprios a essas 

modalidades e porque o verbo paradigma dos antigos gramáticos hebreus era klgkP, a forma assumi-

da por esse verbo nas referidas modalidades veio a servir de nome para designá-las. Assim, o causa-

tivo ativo do verbo referido é  khigjp¦v (Hiph'îl)." 

 
► Ibidem, p.136: "Reuchlin propôs que se denominasse o conjunto dessas modalidades de conjun-

ções, e alguns gramáticos assim as denominam, mas outros ponderam, com muita razão, que tal 

denominação daria uma idéia errada do fenômeno em apreço quanto ao gênio da língua hebraica, 

porque, em grego e latim, por 'conjugações' se quer dizer as várias modalidades uniformes, assumi-

das por diferentes raízes, ao passo que no hebraico as formas referidas expressam as diferentes mo-

dalidades assumidas pela MESMA RAIZ. Parece, pois, que se deve preferir, na falta de melhor 

vocábulo, o termo geral de graus para essas formas que expressam a maior ou menor intensidade ou 

extensão da idéia original da raiz". 
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► Ibid. p.136-137: "O verbo klgkP - fazer foi abandonado pelos gramáticos modernos como para-

digma, porque, sendo um verbo fraco tem uma gutural na letra média da raiz - não exibe com clare-

za todos os acidentes dos vários graus. Mas, por ter sido usado por muitos anos, ficou servindo para 

designar o grau e a voz, ao mesmo tempo, de seis das sete modalidades. De sorte que, quando se diz 

que um certo verbo está no Niph'al, significa que está na voz reflexa de Qal; no Pi'el, quer dizer no 

Intensivo ativo; no Pu'al, Intensivo passivo; no Hithpa'el, no Intensivo reflexo; no Hiph'îl, no Cau-

sativo ativo; e no Hoph'al, que está no Causativo passivo. O verbo k©y¨e - matar, hoje usado como 

paradigma por quase todos os gramáticos, é defectivo e não se usa para expressar o significado de 

matar, senão na poesia, mas foi adotado porque tem três letras fortes que mostram nitidamente to-

dos os acidentes de grau e voz." 
 

Exemplo: O Completo na 3ª pes.m. dos vários graus de k©y¨e 
 

       Qal     Intensivo   Causativo 
 

  Voz ativa 
 

k©y¨e k¥Y¦e kh¦y§e¦v 
  Voz passiva 
 

- k©Yªe k©y§ëv

  Voz reflexiva 
 

k©Y§e°b k¥Y©e§,¦v - 
(KERR, 1980:137) 

 

Lembre-se! 
 
 

► O J¤rIJ (raiz ou radical) é o núcleo composto somente por consoantes (sem as vogais). Em 
geral, o  J¤rIJ é formado por 3 consoantes, porém há com 2 consoantes e 4 consoantes (raros).   

 
► O J¤rIJ é o núcleo básico, invariável e consonantal que dá origem à palavra. Ao J¤rIJ são 

acrescentados os afixos (,Ihip̈xUn) e as diversas vogais para a formação da palavra.   
 
► Do J¤rIJ são derivadas as diversas palavras (substantivos, verbos, adjetivos) como observamos 

no exemplo da raiz c,f. 
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Raiz (J¤rIJ): c,f 

relativo à escrita c,f 
ditado (fazer escrever) vkc¨Tjf©v 

corresponder-se ,Uc§TlF§,¦v 
escreve c¥,IF 
escreveu c©,kF 

escriturário ikc§,lF 
datilografia ,Ubkc§,lF 
datilógrafa ,h°bkc§,lF 

endereço ,gc«,jF 
(está escrito) cU,kF 

 

► As palavras da listagem acima possuem em comum a raiz  c,f e a carga semântica relacionada 
à escrita. As palavras se diferenciam na vocalização e nos afixos que as formam. 

 
► O verbo Escrever c«Tjfik Lichtov: A mesma raiz verbal é suscetível de sentidos bem diversos 

de acordo com o paradigma de cada construção verbal. Veja a raiz c,f em cada uma das moda-
lidades/construções verbais tomando como referência, o verbo na 3ª pessoa do masculino sin-
gular do passado. 

 
Voz Grau Simples 

              1 
Grau Intensivo 
              2 

Grau Causativo 
              3 

Ativa klgkPqk©e 
         Kal /Paal 

 

c©,kF 
Katav 

    escrever / nomear 
 

khgiP
                Piel 

 

c¥TiF 
                Kitev 
       escrever muito, 
escrever atarefadamente 
talhou, gravou 

khigjp¦v
              Hifil 

 

ch¦Tjf¦v 
             Hichtiv 
     ditar, se alistar 

Passiva kkgjp°b 
             Nifal 
 

      c©Tjf°b 
           Nichtav 
        ser escrito  
       se inscrever 

klgmP
                 Pual 
 
     
     sem desenvolvimento 
 

klgjp¨v  
     Hofal / Hufal 

 

c©Tjf¨v 
           Hochtav 
     ser registrado 
     ser alistado 

        khglP§,¦v  (Reflexivo) 
Hitpael 

 

c¥TlF§,¦v 
Hitkatev 

corresponder-se 
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► No quadro acima observamos que somente foram acrescentadas à raiz c,f, as vocalizações e os 
afixos específicos de cada construção. Todos os verbos possuem a mesma carga semântica rela-
cionada à escrita com pequenas mudanças em seus traços de significado.   

 
► A maioria das raízes se realizam em algumas construções e não necessariamente em todas. 
 
 
Dos oh¦J̈rIJ abaixo são derivados: 
 
1) Do snk J¤rIJ são derivadas as palavras ligadas à estudo, ensino, aprendizado: 

estuda/aprende s¥nIk 
ensino sUnik 

ensina s¥Nlk§n 
estudioso s¥nkk 
erudito s̈nmk§n 
aluno sh¦njk©T 

 
2) Do tpr J¤rIJ são derivadas às palavras ligadas à cura: 

curandeiro thP©r§n 
enfermaria v¨tkP§r¦n 

médico thpIr 
medicina v¨tUp§r 

cura hUP¦r 
remédio vkpUr§T 

medicinal h¦tUp§r 
(foi) curado tkP§r°b 

 
3) Do rpx J¤rIJ são derivadas as palavras ligadas à livro: 

conta (contos) rhP©x§n 
escritor rhpIx 

conto rUP¦x 
livro rgp¥x 

contou rhP¦x 
brochura iIrjp¦x 

literatura ,Urjp¦x 
biblioteca v²H¦rjp¦x 

bibliotecário i¨rjp©x 
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4) Do ina J¤rIJ são derivadas as palavras ligadas à gordura: 
gordo i¥n̈J 

gordura ïnªJ 
azeite i¤N¤J 

lubrificou i¥N¦J 
creme de leite ,®b¤N©J 

 
5) Do ds J¤rIJ são derivadas as palavras ligadas à pesca: 

pescado v²d¨S 
pescável dh°d¨S 
pescador d²H©S 

pesca d°h©S 
criação de peixes v®D§s¦n 

peixe d̈S 
 

7) Do ra J¤rIJ são derivadas as palavras ligadas a cântico: 
poeta r¥rIJ§n 

poesia rh¦J 
cântico v̈rh¦J 

livro de canções iIrh¦J 
canta r̈J 

foi cantado r©JUv 
 

6) Do kdkd J¤rIJ são derivadas as palavras ligadas a rolar, rodar: 
cambalhota kUDjk°D 

roda k̄Djk³D 
guindaste pequeno vkK°Djk³D 

patinete o°hlK°Djk³D 
skate ,hiK°Djk³D 

guindaste grande ,gk®Djk³D 
renascimento ,Uk±Djk³D§,¦v 

 
 
Atenção 1: O J¤rIJ de 4 letras é formado por duas sílabas repetidas. 

 
relativo a fazer soar sino, campainha = (km + km) khmjkim 

relativo a esfregar = (;J + pJ) ;¥Jjp¦J 
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Atenção 2: O J¤rIJ de 5 letras (raríssimo) é na maioria de palavras modernas não deriva-
das do hebraico. As palavras não derivadas do hebraico têm como traço característico a substitui-
ção dentro do J¤rIJ da letra , pela letra y. 
 

relativo à tomografia ;¨r±dInIy 

relativo à telegrafia ;¨r±dgk¤y 

relativo à tecnologia dIkIbjf¤y 

relativo à topografia ;¨r±dIPIy 
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